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Introdução: O câncer de colo de útero é uma das principais causas de
mortalidade entre mulheres, especialmente em áreas com serviços de
saúde limitados. Assim, a inteligência artificial (IA) surge como uma
ferramenta valiosa para aumentar a precisão diagnóstica e otimizar
programas de triagem, facilitando o acesso ao cuidado. Objetivos:
Avaliar a eficácia da IA na triagem de lesões cervicais para detecção
precoce do câncer de colo uterino. Métodos: Utilizou-se da metodologia
revisão de literatura nas bases de dados Medline via PubMed e Lilacs,
através da análise de artigos científicos que evidenciam o uso de IA para
rastreamento do câncer de colo uterino, utilizando como estratégia de
busca "artificial intelligence AND cervical cancer". Os critérios de inclusão
foram artigos postados depois de 2021 e os de exclusão foram artigos
que indicaram o uso de IA para detecção de outros cânceres.
Resultados: Inicialmente, obteve-se 310 resultados, que, após se
adicionar o filtro de tipo de artigo "revisão", resultou em 39 artigos, que
por eliminação inicial de leitura ao título, foram filtrados para o uso de 4
artigos, sem restrição de idiomas. Encontrou-se que a IA é favorável na
detecção de câncer cervical, identificando lesões por meio da análise das
imagens cervicais, podendo complementar colposcopias e inspeções com
ácido acético, além de utilizar modelos preditivos que destacam vários
fatores de risco como preditores significativos do câncer. Conclusões: A
inteligência artificial é eficiente na triagem do câncer de colo de útero,
podendo complementar ou substituir os métodos tradicionais conhecidos.
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